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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





PEDIDO DOS MORADORES DE PETISQUEIRA, GUADRAMIL,
RIO DE ONOR E VALVERDE PARA REDUÇÃO DO FORO

A UM PREÇO CERTO EM DINHEIRO (1799)

Transcrição de Pedro Mota Tavares
Faculdade de Letras da Universidade do Porto

Resumo

1799, Bragança, abril  

Documento datado de abril de 1799, onde se 
alude expressamente para um pedido, por parte 
dos moradores de Petisqueira, Guadramil, Rio 
de Onor e Valverde, para a conversão em dinhei-
ro do foro que cada uma das povoações pagava 
em géneros, atendendo para o facto de as mes-
mas possuírem poucos fogos e os moradores 
serem quase todos «pobríssimos», muitos deles 
simples «cabaneiros».		

Abstract

1799, Bragança, April

Document dated from April 1799, which specifi-
cally mentions a request by the residents of Pe-
tisqueira, Guadramil, Rio de Onor and Valverde 
to convert the taxes paid by each village in cash 
into a payment in kind, given that the number of 
households in those villages was low, and that 
most residents were «extremely poor», many of 
them being «hut dwellers».

Lisboa, Arquivo Nacional da Torre do Tombo [ANTT], Ministério do Reino, mç. 899, fól. 19.
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1Documento

Dizem os mizeraveis moradores dos lugares da Petisqueira, Guadramil, Rio de Honor, e Valverde 
do termo da cidade de Bragança Reguengueiros do Almoxarifado da dita Cidade, ao qual pagão de foro 
anual, os da Petisqueira 90 alqueires de trigo, e 33 alqueires e 3 quartas de centeio pela medida nova 
com 10 galinhas, sendo somente 12 fogos, todos pobrissimos, a excepção de dois; os de Guadramil, 273 
alqueires de trigo pela medida nova, 17 galinhas, 8 carneiros e 8 libras de cera, sendo somente 20 mora-
dores ou fogos, de que só seis tem junta de bois, e os mais todos muito pobrissimos; os de Rio de Honor 
pagão 135 alqueires de trigo, e 33 e 3 quartas de centeio, 2 carneiros, 5 libras de cera, e 17 galinhas, sen-
do só 33 fogos, dos quais todos são cabaneiros, a excepção de seis cazas, vivendo com grande pobreza; e 
os de Valverde, 263 de pão meado, metade trigo e metade centeio o pão do foro em specie, hindo para 
isso com grandes riscos e prejuizos compra-lo a Castella, ou no Reino por avultado preço, ou pagando-o 
aos mesmos Rendeiros pelo valor que lhe arbitrão.

Por estes viridicos motivos, e para ivitar a sua iminente, total ruina, e a desconsolação de serem 
obrigados a deixar as suas cazas, e lugares do seu nascimento, pedem que lhes seja reduzido a preço 
certo de dinheiro o dito foro, a exemplo do já concedido aos de Chaves e Montalegre. 

Abril de 1799.

1 Os critérios adotados na transcrição do documento respeitam as normas enunciadas por Avelino de Jesus da Costa (Cf. 
Costa, Avelino Jesus da – Normas Gerais de Transcrição e Publicação de Documentos e Textos Medievais e Modernos [3.ª ed.]. 
Coimbra: IPD-FLUC, 1993), muito particularmente as seguintes: a transcrição do texto em linha contínua; o desdobramento 
das abreviaturas sem indicar graficamente as letras restituídas; a separação das palavras indevidamente unidas, reunindo-se 
os elementos dispersos da mesma palavra.




